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Panstrongylus megistus é considerado um dos prin-
cipais vetores da doença de Chagas, devido à sua alta
susceptibilidade ao Trypanosoma cruzi, ampla distri-
buição geográfica e adaptação a vários habitats e hos-
pedeiros. Por essa razão, pode ser encontrado no do-
micílio e peridomicílio no estado da Bahia, no ambi-
ente silvestre ou domiciliado na região Sudeste, pre-
dominantemente silvestre no Sul do País (Barbosa et
al2,3 1999, 2001).
P. megistus é  espécie que coloniza mesmo em ma-
tas residuais, conforme observado  por Pinto,5 que
Resumo
O objetivo do estudo foi avaliar as mensurações de cascas de ovos de duas colônias
laboratoriais e uma silvestre de P. megistus. De cada uma das colônias, 50 cascas de
ovos foram mensuradas por meio de microscópio estereoscópico e sistema de análise
de imagem QWin. A análise estatística foi efetuada utilizando o teste t-Student, não
pareado no programa INSTAT. A largura, o comprimento e o diâmetro da abertura
opercular das cascas de ovos de uma colônia silvestre foram maiores que de duas
colônias laboratoriais de P. megistus.
Abstract
The objective of the study was to evaluate the measurements of eggshells from three
colonies of P. megistus, two from the lab and one from a sylvatic habitat. Fifty eggshells
from each colony were measured with the use of a stereoscopic microscope and the
Qwin image analysis system,. The statistical analysis was performed using unpaired
t-test in INSTAT program. The length, width and diameter of the opercular opening of
the eggshells from the sylvatic colony were larger than the two laboratorial colonies
of P. megistus.
trimestralmente, desde 1980, coleta exemplares des-
sa espécie em galinheiros experimentais instalados
em fazendas de Araraquara.
A morfologia e a morfometria dos ovos dos
Triatominae têm importância taxonômica, conforme
demonstrado por Barata1 (1981), que elaborou chave
dicotômica para a identificação de dez espécies de
Rhodnius.
Embora na literatura consultada sejam encontra-
das publicações mostrando diferenças morfométricas
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entre populações silvestres e laboratoriais de
Triatominae (Dujardin et al,4 1999), verificou-se que
ainda não foi abordada a diferença no tamanho de
ovos de colônias silvestres e laboratoriais de espé-
cies de Triatominae.
Dado que P. megistus é um vetor importante da do-
ença de Chagas em vários países e Estados brasilei-
ros. Optou-se por avaliar morfometricamente cascas
de ovos de uma população silvestre e de duas
laboratoriais dessa espécie, ampliando desse modo
os estudos populacionais já existentes sobre os
Triatominae (Barbosa et al,2,3 1999, 2001).
Em abril de 2000, foram coletados 22 fêmeas e 27
machos de uma colônia silvestre de P. megistus,
estabelecida em um galinheiro experimental, numa
mata residual na Fazenda Carandá em Araraquara, SP.
Os exemplares fêmeas adultos estavam em fase de
oviposição e coletaram-se 567 ovos que foram manti-
dos no laboratório. Após a eclosão dos ovos, foram
mensurados o comprimento, a largura e o diâmetro
da abertura do opérculo de 50 cascas, por meio de
microscópio estereoscópico e sistema de análise de
imagem QWin.
Foram mensuradas também 50 cascas de ovos de
duas colônias denominadas CTA 146 e CTA 150 (co-
lônias laboratoriais). A colônia CTA 146 foi coletada
no município de Boca da Mata, Alagoas, e a CTA
150, em São João da Boa Vista, São Paulo. Ambas as
colônias estão sendo mantidas desde fevereiro de
1985, por meio de alimentação quinzenal em patos,
no Insetário de Triatominae da Faculdade de Saúde
Pública, localizado no Serviço Especial de Saúde de
Araraquara (SESA).
Para mensuração, prenderam-se em lâminas de vi-
dro as cascas dos ovos com fita dupla face. As amos-
tras foram arranjadas de forma a permitir aquisição da
imagem pelo microscópio estereoscópico. Foi mon-
tada uma rotina para obtenção de medidas no progra-
ma de análise de imagem Leica QWin e a seguir tabu-
laram-se os valores. A análise estatística foi feita por
meio do programa INSTAT usando-se o teste t-Student
não pareado.
As mensurações do diâmetro da abertura opercular,
largura e comprimento de 50 cascas de ovos da colô-
nia silvestre de P. megistus, assim como das duas
laboratoriais (CTA 146, CTA 150), estão sumarizadas
na Tabela.
As análises estatísticas das mensurações mostraram
que as cascas de ovos da colônia silvestre de P.
megistus apresentaram uma diferença significativa
em sua largura (1,40 mm em média), quando compa-
rada às colônias laboratoriais CTA 146 (1,30 mm em
média, P<0,05) e CTA 150 (1,28 mm em média,
P<0,05) (Tabela).
Comparando a medida do comprimento das cascas
de ovos da colônia silvestre com aquela obtida para a
colônia CTA 146, não foi encontrada diferença sig-
nificativa (média da colônia silvestre: 1,85mm; mé-
dia da colônia CTA 146: 1,81mm, P>0,05) (Tabela).
Por outro lado, o comprimento das cascas de ovos da
colônia CTA 150 foi significativamente menor que
da colônia silvestre (1,76 mm; P<0,05).
O diâmetro médio da abertura opercular das cascas
de ovos de P. megistus silvestres foi de 0,68 mm, sig-
nificativamente maior que o da colônia CTA 146, de
0,65 mm. As cascas de ovos da colônia CTA 150 mos-
traram diâmetro opercular médio de 0,67 mm, que
não foi significativamente menor que dos exempla-
res silvestres (0,68 mm).
Os resultados das mensurações de cascas de ovos
de P. megistus que colonizam em ambiente silvestre e
em laboratório são relevantes, pois os mesmos po-
dem ser utilizados como parâmetro para avaliar dife-
renças entre colônias domiciliadas e silvestres.
O fato de a colônia silvestre de P. megistus estuda-
da apresentar cascas de ovos maiores que outras duas
colônias laboratoriais pode ser explicado por dife-
rentes interpretações.
Perlowagora-Szumlewicz6 (1976) afirma que a pos-
sibilidade de redução do potencial biótico de
Triatominae se deve ao endocruzamento propiciado
pelo longo tempo de permanência de colônias em
laboratório.
Dujardin et al4 (1999) consideram que a maior
Tabela  Mensuração do diâmetro da abertura opercular, largura e comprimento de cascas de ovos de colônias laboratoriais
(CTA 146 e CTA 150) e silvestre de P. megistus. (N=50)
Silvestre CTA 146 CTA 150
Mensuração Min. Máx. Média ± dp Min. Máx. Média ± dp Min. Máx. Média ± dp
Diâmetro 0,52 0,76 0,68±0,04 0,55 0,74 0,65±0,04 0,61 0,77 0,67±0,03
Largura 1,32 1,49 1,40 ±0,04 1,20 1,40 1,30±0,05 1,10 1,42 1,28±0,06
Comprimento 1,69 2,01 1,85±0,08 1,58 2,03 1,81±0,11 1,51 2,02 1,76±0,12
dp = desvio-padrão.
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sobrevida, tanto no laboratório, quanto no domicí-
lio, retira em parte a pressão seletiva existente no
ambiente silvestre e dessa forma propicia que fêmeas
de menor potencial biótico cheguem a ovipor, parti-
cipando, portanto, da cadeia reprodutiva da colônia.
Uma outra consideração de Dujardin et al4 (1999),
é que a redução no tamanho dos ovos das colônias
laboratoriais pode ser efeito da densidade
populacional, pois a competição determinaria me-
nor quantidade de sangue ingerido, que influencia-
ria principalmente as fêmeas, ocasionando altera-
ções na oviposição, assim como em parâmetros
morfométricos.
Portanto, os resultados do presente trabalho corro-
boram tanto a hipótese de Perlowagora-Szumlewicz6
(1976), quanto a de Dujardin et al4 (1999).
Desse modo, a redução no tamanho de cascas de
ovos de populações de Triatominae pode ser um indi-
cador para sua possível domiciliação, independente-
mente das hipóteses levantadas para explicar essa
observação.
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